











[image: ]





Download PDF






ads:







[image: alt] 
 
Universidade do Grande Rio
 
“Prof. José de Souza Herdy” 
 
 
 
 
Leandro Bastos Loures 
 
 
 
 
ESTUDO COMPARATIVO DAS 
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DAS 
CURETAS PERIODONTAIS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Duque de Caxias 
2009 






ads:





[image: alt] 
 
 
 
 
Livros Grátis 
 
http://www.livrosgratis.com.br 
 
Milhares de livros grátis para download. 
 




Leandro Bastos Loures 
 
 
 
 
 
ESTUDO COMPARATIVO DAS 
CARACTERÍSTICAS FÍSICAS DAS 
CURETAS PERIODONTAIS
 
 
 
Dissertação apresentada à Universidade 
do  Grande  Rio  “Prof.  José  de  Souza 
Herdy”  como  parte  dos  requisitos  para 
obtenção  do  grau  de  Mestre  em 
Periodontia. 
 
Orientador:  Prof.  Dr.  Eduardo  Muniz 
Barreto Tinoco 
 
 
 
 
 
 
Duque de Caxias 
2009 






ads:






[image: alt] 
 




 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A  minha  esposa  Lilian,  pelo  amor  e 
dedicação. Por compartilhar os momentos 
difíceis, minhas conquistas e alegrias. 
 
Aos  meus  filhos  Gabriel  e  Lia,  por 
representarem  minha  maior  fonte  de 
energia para seguir em frente. 
 
A minha mãe Andrea e ao meu pai Paulo 
Augusto,  por  todo  o  incentivo  e 
companheirismo  ao  longo  de  minha 
trajetória. 




 
AGRADECIMENTOS 
 
Ao  Professor  Dr.  Eduardo  Muniz  Barreto  Tinoco,  agradeço  por  sua 
orientação neste trabalho, contribuindo verdadeiramente para o meu aprimoramento 
acadêmico. 
Ao  Professor  Dr. Henrique  Guilherme  de  Castro Teixeira,  agradeço  não 
só  pela  co-orientação  deste  trabalho,  mas  também  pela  dedicação  prestada  em 
momentos difíceis. 
Ao  Professor  Dr.  Márcio  Eduardo  Vieira  Falabella,  agradeço  por 
compartilhar  sua  experiência,  pelos  ensinamentos  e  por  estar  sempre  disposto  a 
resolver os problemas mais difíceis. 
À Professora Dra. Denise Gomes da Silva, agradeço por seu apoio, pela 
confiança em mim depositada, pela atenção e respeito. 
A  todos  os  funcionários  da  Universidade,  por  serem  solícitos  e 
desempenharem suas funções com dedicação e responsabilidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
RESUMO 
 
 A  instrumentação  radicular  depende  da  qualidade  das  curetas  periodontais.  Este 
estudo teve o objetivo de comparar medidas lineares, peso e largura da ponta ativa, e atravéz 
do  MEV  a  afiação  e  o  acabamento  de  curetas  periodontais  das  marcas  Quinelato
®
  e  Hu-
Friedy
®
. Foram encontradas diferenças estatisticamente significantes em relação ao peso e a 
largura da ponta ativa em favor do grupo controle. Todas as curetas do grupo controle (100%) 
estavam afiadas contra 62,5% do grupo teste. Foi observada a presença de bolhas e rebarbas 
nos dois grupos avaliados. 
Palavras-chave: Instrumentos Dentais, Curetas Periodontais, Características físicas das 
Curetas, Microscópio Eletrônico de Varredura. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




 
ABSTRACT 
The instrumentation  of the root  depends on the quality of  Periodontal curettes. This 
study aimed to compare linear measurements,weight and width of the active point, and in the 
SEM  the sharpeness  and finish in Periodontal curettes of the marks Quinelato ® and Hu-
Friedy®. Were found statistically significant differences in the weight and width of the tip in 
favor of the active control group. All curettes of the control group (100%) were sharp against 
62.5% of the test group. We observed the presence of bubbles and burrs in the two groups 
evaluated. 
Keywords:  dental  instruments,  Periodontal  curettes,  Physical  characteristics  of 
curettes, Electron Microscope Scanning. 
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1. INTRODUÇÃO 
Periodontia (peri: em volta de, Odonto: dente) é a ciência que estuda e trata as doenças 
do sistema de implantação e suporte dos dentes. Este aparelho é formado por osso alveolar, 
ligamento periodontal e  cemento. As alterações patológicas do  periodonto são  chamadas 
doenças periodontais. 
A  doença  periodontal  é  uma  doença  infecto-inflamatória  que  acomete os  tecidos  de 
suporte  (gengiva)  e  sustentação  (cemento,  ligamento  periodontal  e  osso)  dos  dentes. 
Caracteriza-se pela inflamação, perda de inserção do ligamento periodontal e destruição dos 
tecido ósseo adjacente. 
A doença periodontal constitui um grande problema de saúde. Ela é a principal causa 
da perda prematura dos dentes sadios. 
A relação entre a higiene oral e a etiologia das doenças periodontais foi descrita pela 
primeira vez no ano de 1728 por Pierre Fauchard em sua obra ”Lê Chirurgien Dentiste”. Ela 
descreve a necessidade da remoção da placa e do tártaro empregando instrumentos especiais 
de aço. 
A  presença  de  placa  bacteriana  é  o  principal  fator  etiológico da  doença  periodontal 
como foi demostrado de forma inequívoca pelo trabalho clássico sobre gengivite experimental 
em  humanos  de  Löe  e  colaboradores.  Nesse  estudo,  que  representa  um  marco  histórico  ao 
entendimento dos fatores etiológicos da doença periodontal partindo-se de um quadro clínico 
de gengiva saudável, o livre acúmulo de placa bacteriana na superfície dental, foi capaz de 
produzir gengivite em períodos de 7 a 21 dias. Com a retomada regular e eficaz das medidas 
de  higiene  bucal  por  parte  do  indivíduo,  uma  gengiva  novamente  saudável  foi  observada 
dentro de alguns dias. 
Estes estudos demonstraram que o controle de placa e a retirada do cálculo dentário é 
fator determinante para o controle das enfermidades periodontais. 
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A  placa é  uma  comunidade    microbiana  complexa que  se forma em  toda superfície 
exposta aos fluidos e bactérias da boca. A placa tem importancia clínica considerável por ser 
o fator etiológico primário no desenvolvimento das doenças periodontais. Ela é formada por 
agregados  microbianos  circundados  por  uma  matriz  de  polissacarideos  e  glicoproteínas 
excretados por estas bactérias. 
Fases da placa: 
Pelicula adquirida e o evento inicial na qual há uma deposição de glicoproteínas, da 
saliva e flúido gengival,  nas superficies sólidas presentes na cavidade oral. Sua formação tem 
inicio  minutos  após  a  escovação  ou  polimento  das  superfícies  dentárias.  A  partir  da  1hora 
existe a aderência dos primeiros microorganismos nesta película. 
Fase de crescimento rápido: ocorre o crescimento das colônias e os fenômenos de co-
adesão e coagregação  das  bactérias  que  são  os  responsáveis pelo  aumento  da  espessura  do 
biofilme.ref5 nesta fase aparecem as bactérias que ao se aglutinar cooperam entre si a fim de 
promover a sobrevida da comunidade. 
Fase estacionária: nesta fase existe, na placa, uma transferência interna de nutrientes e 
após atigir a profundidade de 25 a 30 µm a penetrção de oxigênio se torna irrelevanteref6. Na 
camada  mais  próxima  a  película  pode-se  observar  a  presença de  cristais  que indicam  os 
primeiros estágios da mineralização para a formação do calculo dentário. 
Cálculo dentário:  é a placa mineralizada  que está invariavelmente recoberta de placa 
ativa em sua superfície. Os minerais, cálcio e fosfato, necessários para formação do cálculo 
adveem da saliva, já que animais em que foram retiradas as glândulas salivares não formavam 
cálculo. ref9a  formação  do  cálculo  tem inicio  a  partir  da matriz  orgânica  da  placa na qual 
pequenos cristais são justapostos á face esterna das bactérias. Gradativamente a matrix torna-
se totalmente calcificada podendo atingir também as bactérias. A firme aderência do calculo 
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nos dentes pode ser explicada pelo intimo contato dos cristais de fosfato de cálcio presentes 
com os cristais do esmalte, cemento ou dentina. 
Apesar do papel secundário do cálculo nas doenças periodontais ele precisa ser tratado 
clínicamente pois promovem a retenção e o aumento da formação da placa além de servir de 
reservatório para patôgenos periodontais e endotoxinas. 
A bolsa periodontal é consequência da formação da placa bacteriana e da colonização 
de microorganismos que, liberando suas toxinas, fazem com que haja um desenvolvimento e 
progressão da doença periodontal, com conseqüente migração apical da aderência epitelial e 
reabsorção óssea. (Pameijer et al.: 1972). 
A migração apical da aderência epitelial e reabsorção óssea caracteriza a mudança de 
classificação da doença periodontal de gengivite para periodontite. 
A periodontite é normalmente uma doença de progressão lenta e  continua ou rápida 
por curtos períodos. Ela pode ser localizada ou generalizada e ser potencializada por fatores 
locais do hospedeiro (tabagismo, diabetes...) ou sistêmicos(síndrome de Down, síndrome de 
Papillon-Lefevre...) 
Os estudos provaram que a terapia periodontal realizada através de raspagens manuais 
são  um  importante  recurso  ao  alcance  dos  periodontistas  (Ewen  &  Gwinnett:  1977; 
Winkinson & Maybury: 1973). 
Dentre  os objetivos da  raspagem manual  podemos relacionar  a remoção  da placa 
bacteriana,  cálculo  ou  tártaro,  cemento  amolecido  e  alterado,  infiltrado  de  substancias 
citotóxicas  e  restaurações  com  falhas  de  adptação  (Bosshardt  &  Selvic:  1977).  Os 
instrumentos básicos utilizados nas raspagens manuais são limas e curetas periodontais.  Esse 
tratamento tem como objetivo remover depósitos de placa bacteriana e cálculos da superfície 
radicular, bem como obter a lisura desta superfície (D`Silva et al.: 1979). 
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As  limas  e  curetas  periodontais  são  destinadas  às  raspagens  subgengivais.  Esses 
instrumentos são constituídos de: cabo, haste e lâmina. 
O cabo deve possuir o peso padronizado de 20g. Ele pode ser confeccionado em latão, 
banhados a  níquel  ou  anonizados,  ou  alumínio.  Deve possuir  uma  forma  que  facilite  a 
empunhadura e evite que ele escape ou escorregue durante sua utilização. 
 A haste, parte intermediária entre o cabo e a lâmina, é confeccionada com o mesmo 
aço da lâmina. Elas podem ser mais longas (afterfive). Sua forma e quantidade de curvas e 
angulações presentes nesta área indicam para qual região está indicada. 
A lâmina é  a parte do  raspador responsável pela remoção do  cálculo dental  sua 
angulação determina  o  tipo de cureta. Elas podem  ser: universais (McCall)  cujo  ângulo  de 
trabalho varia entre 20º e 45º e especiais (Gracie) com ângulo entre 60º e 70º. 
As curetas de Gracie possuem numeração que indicam a utilização: as 5-6 são para a 
raspagem dos dentes incisivos, caninos e prémolares; as 7-8 para premolares e molares; as 11-
12 para mesial dos posteriores e as 13-14 para a distal dos posteriores. 
A qualidade do instrumental pode ser verificada pela forma e tamanho da parte ativa 
bem  como  pela  afiação  de  seu  ângulo  de  corte,  representado  pela  união  da  borda  lâmina 
lateral com a face da cureta (Moses et al.:2003). 
A boa qualidade dos instrumentos manuais é essencial na preparação das superfícies 
radiculares.  Desta  preparação  depende  a  formação  de  novos  depósitos  de  cemento  e  a 
adaptação e reinserção dos elementos do tecido conjuntivo (Plaquette et al.: 1977).
 
Uma  lâmina  de  corte  irregular  ou  com  a  presença  de  rebarbas  pode  deixar  marcas, 
ranhuras e cavitações na superfície radicular dos dentes, bem como não ser capaz de remover 
totalmente  os  depósitos  de  placa  (Lie  &  Meyer:  1977).  Além  disso,  esses  defeitos  podem 
facilitar  posteriormente  um  novo  acúmulo  de  bactérias  da  placa  ou  cálculo  (Wilkinson  & 
Maybury: 1973). 
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A  escolha  das  marcas  de  curetas  que  participaram  do  estudo  seguiram  os  seguintes 
parâmetros: 
Curetas teste deveriam ser de fabricação nacional. De uma marca tida como referencia 
de boa qualidade. De custo mais acessível e com grande presença no mercado nacional. Que 
não participaram de testes anteriores. Foram eleitas as curetas da marca Quinelato 
Curetas Controle deveriam ser importadas. De  qualidade comprovada e reconhecida 
mundialmente.  Que  sofreram  testes  anteriores  que  comprovassem  sua  qualidade.  Foram 
eleitas as curetas da marca Hu-Friedy. 
O  presente  trabalho  teve  por  objetivo  avaliar,  em  micrótomo  de  precisão  e 
fotomicrografias obtidas em microscópio eletrônico de varredura (MEV), a superfície de corte 
de curetas de Gracey 5-6; 7-8; 11-12; 13-14 em três aspectos: medidas lineares, afiação de 
fábrica e acabamento da lâmina. Para essa análise comparativa foram utilizadas duas marcas 
de instrumentos periodontais. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
Black  (1908)  publicou:  “Nada  nos  procedimentos  técnicos  dentro  da  prática 
odontológica é mais  importante que o  cuidado com  a afiação  da superfície  cortante dos 
instrumentais. Nenhum homem pode ser um eficiente dentista se não conseguir manter seus 
instrumentais bem afiados.” 
Lindhe  (1966)  em  seus  três  artigos  lançou  as  bases  e  padrões  para  todas  as 
especificações:  ângulos,  formas  e  numerações  para  a  fabricação  e  efetividade  das  curetas 
periodontais. 
Wilkins (1971) recomendou que a indústria odontológica, ao fabricar os instrumentais, 
deveria levar em conta três objetivos: produzir uma superfície cortante funcional; preservar o 
contorno  necessário  à  especificidade  do  instrumental  e  mantê-lo  com  uma  vida  útil 
prolongada. 
 
Pameijer  et  al.  (1972)  utilizaram  a  microscopia  eletrônica  de  varredura  em  vinte  e 
cinco dentes para testar duas técnicas de instrumentação periodontal: manual e ultrassônica. 
Os  dentes  eram  instrumentados  até  que  estivessem  lisos  e  limpos  e  após  uma  hora  eram 
extraídos,  processados  e  fotomicrografados.  Na  raspagem  manual  foram  utilizadas  curetas 
novas da marca Hu-Friedy®. Os resultados demonstraram a eficiência da raspagem manual e 
em  suas  fotomicrografias  pode-se  observar  a  lisura  da  superfície  radicular  e  as  marcas 
deixadas nos dentes quando eram aplicadas forças excessivas nas curetas. 
Green & Seyer (1973) relataram a importância da ausência de rebarbas metálicas na 
superfície ativa das curetas. Essas rebarbas limitam a eficiência do instrumental, bem como 
podem dilacerar os tecidos periodontais. 
Wilkinson & Malbury (1973) estudaram dez dentes extraídos pautando-se na seguinte 
divisão:  quatro  foram  raspados  com  instrumentos  manuais,  outros  dois  utilizando 
instrumentos  ultrassônicos.  O  grupo controle, não  submetido  ao processo  de  raspagem,  era 
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formado  por  um  dente  com  doença  periodontal  e  por três  dentes  livres de  doença. Os 
resultados, obtidos através do microscópio eletrônico de varredura, demonstraram que os dois 
métodos  de  tratamento  são  efetivos  e  que  ocasionalmente  as  curetas  provocavam  estrias  e 
cavitações na superfície radicular. 
Antonini  et  al.  (1977)  utilizaram  pela  primeira  vez  um  MEV  para  o  estudo 
comparativo entre as curetas periodontais e instrumentos ultrassônicos. Vinte e cinco dentes, 
que seriam extraídos por  motivos  protéticos,  foram submetidos à  raspagem, depois de uma 
hora  foram  extraídos  e  novamente submetidos  à  raspagem.  Em  cada  um  dos  dentes  foram 
testadas as curetas periodontais e os instrumentos ultrassônicos da seguinte forma: um terço 
foi  separado  para  o teste  das  curetas,  um  terço  serviu  como  grupo  controle  e  um  terço  foi 
utilizado para o teste dos instrumentos ultrassônicos. Essa publicação complementou, naquele 
momento, os estudos entre a eficiência das raspagens manuais, que produzia superfícies mais 
lisas  e  com  pouca  necessidade  de  nova  raspagem,  em  comparação  à  utilização  dos 
instrumentos ultrasônicos. 
Ewen & Gwinnett (1977)  utilizaram o  microscópio  eletrônico para  analisar treze 
dentes recém extraídos. Estes dentes foram submetidos a raspagens manuais, imediatamente 
extraídos e fotografados no microscópio eletrônico de varredura. Os resultados descreveram 
que os dentes apresentavam cavitações e ranhuras na superfície radicular, causadas por este 
procedimento. 
Lie & Meyer (1977) utilizaram um modelo clínico in vitro para estudar  a eficiência 
das curetas, dos  instrumentos  ultrassônicos  e do uso de  brocas diamantadas na  remoção de 
cálculo  e  também  na  perda  de  substância  dentária.  Foram  utilizados  oito  dentes  recém 
extraídos.  Constataram  uma  menor  eficiência  das  curetas  em  relação  aos  instrumentos 
ultrassônicos e ao uso de brocas diamantadas na remoção de cálculo. Por outro lado, houve 
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uma maior preservação das substâncias dentárias  pelas  curetas, embora  as fotomicrografias 
apresentem ranhuras na superfície da área estudada causada pelos instrumentos manuais. 
Omer  &  Marvim  (1977)  definiram  três  características  elementares  da  superfície 
cortante:  acabamento,  corte  e  durabilidade.  O  acabamento  se  refere  ao  polimento  e  à 
regularidade da superfície cortante do instrumental. O corte é constituído pela união da face 
com  a  superfície  lateral.  E  a  durabilidade  é  a  capacidade  do  instrumental  de  não deformar 
durante o  uso. Eles também  definiram duas superfícies para  a lâmina: funcional e  não 
funcional. 
 
D`Silva  et.  al  (1979)  analisaram  cinqüenta e  dois  dentes  (vinte e  oito  incisivos  e 
quatorze molares),  com envolvimento periodontal, por isso extraídos. Destes, dezoito foram 
tratados  usando  curetas  periodontais.  As  curetas  utilizadas  neste  estudo  foram  previamente 
analisadas por microscopia ótica para que não possuíssem irregularidades em sua superfície. 
Os  resultados  apresentados  indicavam  uma  maior  eficiência  dos  instrumentos  manuais 
aplicados sobre os molares que os ultrasônicos. Vale ressaltar que apesar de relatarem danos 
severos  causados  pelas  curetas  (remoção  de  dentina),  nas  fotomicrografias  não  se  observa 
ranhuras e cavitações na superfície radicular. 
Denucci et. al (1983) estudaram vinte e oito curetas através de microscopia eletrônica 
com a intenção de testar técnicas de afiação do instrumental. Este estudo foi efetivado após a 
divisão  das  curetas  em  grupo  controle  e  outros  que  seriam  utilizados  e  reafiados  com 
diferentes técnicas. No grupo controle, as fotomicrografias mostravam a presença de rebarbas 
metálicas  na  superfície  de  corte  das  curetas  novas.  Eles  concluíram  que  uma  superfície  de 
corte linear, afiada e livre de rebarbas é capaz de produzir uma superfície radicular mais lisa e 
polida que as que apresentavam irregularidades. 
Tal  et  al.  (1985)
 
estudaram  seis  curetas  de  três  marcas.    Três  de  cada  marca  foram 
separadas como  grupo controle. As  outras nove foram  utilizadas  na raspagem  de dentes 
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unirradiculares e livres de cálculo. O movimento de raspagem foi repetido quarenta e cinco 
vezes por cada uma das nove curetas. Os resultados evidenciaram a relação proporcional entre 
a perda de afiação das curetas e o número de vezes que elas são utilizadas. A partir daí foram 
criados os parâmetros para se  estudar a afiação da superfície cortante das curetas. Eles 
indicaram os pontos em que deveríamos fazer a análise: 1 mm e 2 mm. Indicaram, ainda, o 
parâmetro de 15µm para a deformação máxima do ângulo formado pela face e pela superfície 
lateral, classificando as curetas como afiadas ou não. 
 
Tal  et  al.  (1989),  compararam  através do  MEV  curetas de aço  inoxidável e  de  aço 
rápido. Vinte curetas foram submetidas aos mesmos parâmetros da publicação anterior. Neste 
estudo,  eles  relataram  que  apenas  quinze  passagens  sobre  a  superfície  radicular  eram 
suficientes para  deformar a lâmina  cortante em 5µ.  Relataram que não existia diferença 
significativa quando estudávamos a  afiação, entre os pontos 1 mm e 2mm. E que a afiação 
inicial  de  fábrica  era  observada  em  oitenta  e  cinco  por  cento  das  curetas.  A  presença  de 
rebarbas metálicas foi observada somente nas curetas de aço inoxidável.  A perda da afiação 
dos instrumentais devido a sua utilização nas raspagens manuais ficou evidente depois deste 
estudo. 
Kaulbach et al. (1990) demonstraram a importância da geometria da ponta da cureta 
para  o  acesso  ao  fundo  da  bolsa  periodontal.  Curetas  que  não  respeitavam  um  padrão  ou 
apresentavam irregularidades, limitavam a eficiência do procedimento de raspagem manual. 
Muller et al. (1993) foram os primeiros a utilizar o MEV para relacionar diretamente a 
forma  e  espessura  da parte  ativa  da  cureta  com  a  eficiência  da  raspagem  periodontal.  Eles 
demonstraram  que  a  maior  espessura  das  curetas  impedia  o  acesso  ao  fundo  da  bolsa 
periodontal, impossibilitando a correta instrumentação do local. 
Balevi (1996) relatou, levando em consideração os trabalhos anteriores, os padrões dos 
ângulos  de  fabricação  para  que  as  curetas  entrem  em  contato  com  a  superfície  radicular. 
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Apesar de não ter realizado testes clínicos ou laboratoriais, este estudo visou estabelecer os 
padrões técnicos para a indústria fabricar os instrumentos periodontais. 
Kalder  &  Venuvinod  (1997)  estabeleceram  através  de  seus  estudos,  os  fatores 
macroscópicos  que  afetam  diretamente  a  eficiência  do  corte  nas  curetas  periodontais: 
geometria da parte ativa, material de confecção e a condição da superfície de encontro da face 
com a superfície lateral. 
 
Komanduri et al. (1998) descreveram a existência de uma relação direta e linear entre 
a espessura da cureta e sua condição de afiação com as forças aplicadas na raspagem. Com 
isso concluíram a importância desses fatores para a performance do instrumental.
 
Moses et. al. (2003) utilizaram quarenta curetas novas para verificar a eficiência de 
duas técnicas de afiação dos instrumentais. Eles avaliaram as curetas em dois pontos: 1mm e 
2mm.  Não  foram  encontradas diferenças significativas  entre  os  pontos  estudados.  Também 
não detectaram diferenças entre as técnicas de afiação. 
Reilly  et  al.  (2004)  publicaram  um  artigo  de  meta-análise  no  qual  revisaram 
incessantemente toda literatura  referente à parte  ativa  das  curetas  periodontais. Priorizaram 
que se houver defasagem no processo de fabricação da superfície cortante, como a presença 
de bolhas e/ou ranhuras, ou ainda descuido com a afiação, os objetivos de se alcançar uma 
superfície  radicular  limpa  e  lisa  são  prejudicados.  E  que  a  preocupação  com  a  qualidade 
durante  a  fabricação  das  curetas  novas  é  significante  para  a  manutenção  e  durabilidade  da 
lâmina de corte. Sugeriram, ainda, que nas futuras publicações sobre o processo de fabricação 
das  curetas  novas,  sejam  avaliadas  a  geometria  da  ponta  ativa  e  a  qualidade  da  superfície 
cortante, sendo as imagens um importante recurso para a análise do segundo aspecto.
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3. OBJETIVO 
O presente estudo teve como objetivo a análise comparativa entre curetas periodontais 
de  duas  marcas  comerciais sobre  quatro  quesitos:  peso,  largura  da  ponta  ativa,  afiação  e 
acabamento, sendo que para a avaliação dos dois últimos foi utilizado um Microscópio 
Eletrônico de Varredura. 
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4. MATERIAIS E MÉTODOS 
Neste estudo foram utilizadas vinte e quatro curetas periodontais tipo Gracey, sendo 
doze da marca Quinelato® (Teste) e doze da Hu-Friedy® (Controle). Dentro de cada marca, 
as curetas para avaliação foram eleitas de forma aleatória e divididas em oito conjuntos, cada 
um  contendo  três  curetas. Os quatro conjuntos  da  marca Quinelato®  foram  compostos  por 
três  exemplares  e  divididos  pelos  tamanhos.  Para  facilitar  a  identificação,  estes  grupos 
receberam numeração equivalente a 1, 2 e 3. As curetas do grupo 5/6 foram classificadas em 
5/6 1,  5/6 2 e 5/6 3. Uma subdivisão destes grupos foi estabelecida quando as duas pontas 
ativas foram analisadas. A mesma classificação foi utilizada para o grupo Teste e Controle. 
Os grupos foram avaliados e comparados em suas características físicas: peso; largura 
da  ponta  ativa,  afiação  e  acabamento.  Todos  os  testes  foram  executados  pelo  mesmo 
operador. 
  4.1. PESO 
Para a avaliação desta característica foi utilizada uma balança eletrônica de precisão da 
marca Powerpack®, modelo PW-380, com sensibilidade de 0,1g. (Figura 1) 
As curetas foram pesadas uma a uma por duas vezes consecutivas em uma sala 
fechada, para que não houvesse interferência de fatores externos. 
 
Figura 1. Balança de Precisão. 
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  4.2. LARGURA DA PONTA ATIVA 
A partir desta característica os grupos anteriores foram subdivididos em dois, pois as 
curetas em estudo apresentavam duas pontas ativas. Exemplo:  5/6 1 A; 5/6 1 B; 5/6 2 A; 5/6 
2 B, e assim sucessivamente. 
Para realizar este teste foram escolhidos quatro pontos distintos em cada ponta ativa da 
cureta. 
Ponto 0,2: indica a medida da largura a 0,2mm da parte mais central da borda externa. 
Ponto 0,5: indica a medida da largura a 0,5mm da parte mais central da borda externa. 
Ponto 1,0: indica a medida da largura a 1,0mm da parte mais central da borda externa. 
Ponto 2,0: indica a medida da largura a 2,0mm da parte mais central da borda externa. 
 
Figura 2. Posições em que foram feitas as medidas da largura das curetas. 
 
Para  o  correto  posicionamento  das  curetas,  foi  confeccionado  e  acoplado  ao 
micrótomo um suporte de borracha sulcado, que permitiu não só a troca rápida de uma cureta 
por outra, como também a padronização da angulação do visor do micrótomo em relação ao 
objeto analisado (Figura 3A, B, C.) 
O suporte foi confeccionado a partir de uma base quadrada de borracha com 15 mm de 
expessura. O sulco apresentava a metade da profundidade de uma cureta teste e foi orientado 
á 90º da superfície inferior. Nos 20 mm inferiores foi realizado um chanfrado para evitar a 
interferência do suporte na visualização da cureta. Para a fixação da cureta foi utilizada uma 
lingueta móvel. 
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3A  3B  3C 
Figura 3A. Suporte de borracha com ângulos de 90
°
 marcados. 
Figura 3B. Suporte com cureta acoplada e fixado na base removível do Micrótomo. 
Figura 3C. Micrótomo com o suporte acoplado para posicionamento das curetas. 
 
 
O sistema de medição consistiu na regulagem de dois eixos perpendiculares x e y, que 
tangenciaram os pontos mais externos da superfície da ponta ativa da cureta. Figura 4. 
 
Figura 4 Imagem ilustrativa da visão da cureta no interior do micrótomo com os eixos 
deslocáveis 
 
O eixo x, responsável pela regulagem nas posições 0,2mm, 0,5mm, 1,0mm e 2,0mm, 
ficou  representado  pelo  cilindro  x.  Já  o  eixo  y,  representado  pelo  cilindro  y,  deslocou-se 
paralelamente à superfície em direção oposta ao ponto inicial de medição até atingir o ponto 
antagonista mais externo. Ao atingir esse ponto foi feita a leitura da medida. (Figura 5) 
O micrótomo de ferramenteiro da marca Mitutoyo® (Figura 5) foi gentilmente cedido 
pela filial da fábrica Becton Dickson de Juiz de Fora. 
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Figura 5. Representa os cilindros que movimentam os eixos X e Y. 
 
O grau de precisão do micrótomo está na casa de 0,005mm ou 5µ e para medir 1mm é 
necessário girar o cilindro uma volta completa. (Figura 6) 
 
 
Figura 6. Cilindro do micrótomo destacando sua graduação. 
  4.3. AFIAÇÃO 
O estudo da afiação, baseado no protocolo proposto por Tal et al. (1985), foi realizado 
com a utilização do MEV (Microscópio Eletrônico de Varredura), cedido pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Foi utilizado um disco de carburundum para separar as lâminas do 
cabo na região das hastes. Com isso, obtivemos um melhor posicionamento das extremidades 
cortantes ou ativas no interior do MEV. 
Após o posicionamento, foram feitas fotografias  das lâminas com aumentos de 22x; 
55x e 100x. (Figuras 7A, 7B, 7C) 
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Figura 7A Fotografia em aumento de 22x. Figura 7B Fotografia em aumento de 55x. 
 
Figura 7C Fotografia em aumento de 100x. 
 
O aumento de 22x e 55x permitiram uma visão panorâmica de toda extremidade ativa. 
Já o de 100x permitiu a correta medição da afiação da cureta. A afiação é dada pela medida da 
extremidade de união da superfície lateral com a face da lâmina. 
Para  evitar medidas  aleatórias foi  utilizado o  programa  Noran  Sistem Six EDS®, 
responsável por realizar duas medidas: 
A primeira elegeu o ponto exato em que foi realizada a medida da afiação: 1,000mm 
da extremidade, permitindo uma variação máxima de até 10µ ou 0,01mm nesta posição. 
A segunda medida foi a da afiação propriamente dita, feita no encontro da superfície 
lateral  com a  face.  Após  a  realização da  medida  “b”  foi  feita  a análise  dos valores  e  a 
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classificação da lâmina como afiada ou não afiada. Para ser considerada afiada a medida “b” 
deveria ser igual ou inferior a 15µ ou 0,015mm. (Figura 8A; 8B) 
 
 
   
Figura 8A Cureta afiada. Figura 8B Cureta não afiada. 
   
   
  4.4. ACABAMENTO DAS CURETAS 
Para a análise do acabamento das curetas foram avaliadas a presença de bolhas, 
ranhuras e rebarbas (Kalder & Venuvinod; 1997). Foram utilizadas oito curetas, com a eleição 
de uma cureta de cada grupo de ambas as marcas, além de ser incluído um conjunto com mais 
quatro  curetas  da  marca  Quinelato®  de  um  modelo  de  fabricação  anterior  (Teste  2).  Foi 
delimitada uma área circular de 1 mm
 
de diâmetro e feita a marcação dos defeitos para depois 
serem contados. Figura 9 
Como não há relatos na literatura sobre o parâmetro capaz de qualificar o acabamento 
das curetas e levando em consideração que o número máximo de deformidades encontradas 
nas curetas do grupo controle corresponde a vinte e três, a classificação em bem acabada e 
não acabada foi realizada de acordo com este número. 
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Figura 9. Contagem de defeitos encontrados na face das curetas. Aumento de 100x. 
 
  4.5. ANÁLISE ESTATÍSTICA 
Para  analisar  os  resultados,  todos  os  dados  foram  copilados  e  foi  utilizado  o  teste 
estatístico: Teste t de Student. O nível de significância foi determinado em 5 %. Os cálculos 
estatísticos foram feitos através do programa Primer of Biostatistics®, na versão 4.0. 
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5. RESULTADOS 
  5.1. PESO: 
Na Tabela 1 estão descritos os resultados encontrados a partir da comparação entre os 
pesos  das  curetas  do  grupo teste  e  controle.  As  curetas  do  grupo teste  são,  em  média, três 
gramas mais pesadas que as do grupo controle e essa diferença é estatisticamente significante 
(p=0,000). 
 Tabela 1. Valores obtidos para o pesos das curetas em g (gramos). 
  Peso(g) 
  Medidas  Teste (g)  Controle (g) 
1  5/6  25,200  20,800 
2  5/6  24,700  20,300 
3  5/6  24,900  21,300 
1  7/8  24,700  21,000 
2  7/8  24,900  21,200 
3  7/8  25,500  20,800 
1  11/12  24,000  21,300 
2  11/12  23,200  21,000 
3  11/12  23,700  21,600 
1  13/14  24,500  21,400 
2  13/14  24,800  21,200 
3  13/14  23,800  21,600 
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  5.2. LARGURA DA PONTA ATIVA 
 
5.2.1. Curetas 5-6: 
Na Tabela 2 estão descritos os resultados encontrados para largura das pontas ativas 
das curetas 5-6. Na medida 0,2mm da ponta ativa não houve diferença significativa entre as 
curetas  controle  e  teste.  No  entanto,  foram  encontradas  diferenças  estatisticamente 
significantes entre as curetas nas medidas 0,5mm (p=0,05), 1mm (p=0,00) e 2mm (p=0,00) da 
ponta ativa. 
Tabela 2. Medidas da largura das curetas 5-6 obtidas através do Micrótomo. 
 
 
5.2.2. Curetas 7-8: 
Os  resultados  encontrados  para  largura  das  pontas  ativas  das  curetas  7-8  estão 
representados na Tabela 3. Nas medidas 0,5 mm e 1 mm da ponta ativa não houve diferença 
significativa entre a largura das curetas controle e teste. No entanto,  foram encontradas 
diferenças  estatisticamente  significantes entre  as  curetas  nas medidas 0,2mm  (p=0,042) e 
2mm (p=0,006) da ponta ativa. 
 

    Teste  Controle  Teste  Controle  Teste  Controle  Teste  Controle 
  medidas  0.2  0.2  0.5  0.5  1  1  2  2 
1  5/6 A  0.665  0.535  0.84  0.755  0.845  0.900  0.82  0.955 
1  5/6 B  0.565  0.620  0.675  0.805  0.76  0.935  0.815  1.000 
2  5/6 A  0.57  0.555  0.665  0.790  0.71  0.930  0.74  0.995 
2  5/6 B  0.57  0.565  0.66  0.730  0.72  0.910  0.75  0.975 
3  5/6 A  0.575  0.580  0.645  0.795  0.705  0.940  0.77  0.980 
3  5/6 B  0.63  0.610  0.75  0.805  0.785  0.890  0.8  0.960 
  medias  0,595  0,580  0,705  0,780  0,755  0,920  0,785  0,980 
  DP  0,042  0,033  0,075  0,031  0,054  0,020  0,034  0,018 
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Tabela 3. Medidas da largura das curetas 7-8 obtidas através do Micrótomo. 
 
    Teste  Controle  Teste  Controle  Teste  Controle  Teste  Controle 
  medidas  0,2  0,2  0,5  0,5  1  1  2  2 
1  7/8 A  0.615  0.540  0.78  0.705  0.82  0.825  0.83  0.875 
1  7/8 B  0.75  0.605  0.895  0.760  0.895  0.895  0.86  0.935 
2  7/8 A  0.73  0.540  0.865  0.700  0.895  0.825  0.885  0.885 
2  7/8 B  0.57  0.545  0.705  0.755  0.775  0.830  0.785  0.930 
3  7/8 A  0.63  0.600  0.67  0.710  0.74  0.890  0.75  0.870 
3  7/8 B  0.605  0.610  0.705  0.760  0.765  0.900  0.73  0.940 
  medias  0,650  0,570  0,770  0,730  0,815  0,860  0,807  0,906 
  DP  0,073  0,035  0,093  0,029  0,067  0,038  0,062  0,032 
 
 
5.2.3. Curetas 11-12: 
A  Tabela  4  representa  os  resultados  encontrados  para  largura  das  pontas  ativas  das 
curetas 11-12. Foram encontradas diferenças estatísticas entre todas as medidas entre as 
curetas  controle  e  teste:  0,2  mm  (p=0,035),  0,5  mm  (p=0,007),  1  mm  (p=0,012)  e  2  mm 
(p=0,004). 
Tabela 4. Medidas da largura das curetas 11-12 obtidas através do Micrótomo. 
    Teste  Controle  Teste  Controle  Teste  Controle  Teste  Controle 
  medidas  0,2  0,2  0,5  0,5  1  1  2  2 
1  11/12 A  0.725  0.780  0.79  0.830  0.835  0.860  0.845  0.880 
1  11/12 B  0.61  0.815  0.715  0.875  0.765  0.920  0.82  0.915 
2  11/12 A  0.765  0.815  0.81  0.855  0.855  0.905  0.875  0.920 
2  11/12 B  0.775  0.805  0.785  0.835  0.805  0.875  0.805  0.890 
3  11/12 A  0.725  0.775  0.81  0.825  0.865  0.860  0.885  0.875 
3  11/12 B  0.78  0.785  0.82  0.870  0.855  0.910  0.835  0.915 
  medias  0,730  0,796  0,788  0,848  0,830  0,888  0,844  0,899 
  DP  0,064  0,018  0,038  0,021  0,038  0,027  0,031  0,020 
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5.2.4. Curetas 13-14: 
Os resultados encontrados para largura das pontas ativas das curetas 13-14 estão 
descritos na Tabela 5.  Não foram encontradas  diferenças estatísticas entre  nenhuma das 
medidas analisadas entre as curetas controle e teste.
 
 
 
Tabela 5. Medidas da largura das curetas 13-14 obtidas através do Micrótomo. 
    Teste  Controle  Teste  Controle  Teste  Controle  Teste  Controle 
  Medidas  0,2  0,2  0,5  0,5  1,0  1,0  2,0  2,0 
1  13/14 A  0.83  0.740  0.905  0.815  0.89  0.840  0.86  0.890 
1  13/14 B  0.74  0.700  0.82  0.805  0.865  0.900  0.88  0.930 
2  13/14 A  0.675  0.705  0.71  0.820  0.77  0.850  0.77  0.895 
2  13/14 B  0.64  0.745  0.74  0.815  0.79  0.895  0.805  0.920 
3  13/14 A  0.58  0.710  0.77  0.805  0.855  0.845  0.915  0.880 
3  13/14 B  0.71  0.735  0.92  0.800  0.94  0.905  0.95  0.925 
  medias  0,696  0,723  0,811  0,810  0,852  0,873  0,863  0,907 
  DP  0,086  0,020  0,087  0,008  0,063  0,030  0,067  0,021 
 

 
 
  5.3. AFIAÇÃO 
Após a avaliação da superfície de corte, foi constatado que todas as curetas do grupo 
controle e 62,5% das do grupo teste estavam afiadas, de acordo com a tabela 6. Nas curetas 
5/6  do  grupo  teste  apenas  uma  face  de  corte  estava  afiada,  assim  mesmo  num  limite  bem 
próximo de 15µ (medida máxima). (Figuras 10-17) 
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Tabela 6. Locais de medição e valores obtidos para a afiação em Microscopia Eletrônica 
   
Teste  Controle 
 
Medidas
 

Dist de med. 
mm 
Espessura 
µ 
 
Dist de med. 
mm 
Espessura 
µ 
 
1  5/6 A  1,00175  26,00510  Não Afiada  1,00184  2,21897  Afiada 
1  5/6 B  1,00370  20,00150  Não Afiada  1,00686  11,09490  Afiada 
2  5/6 A  1,00263  15,88540  Não Afiada  1,00537  4,97535  Afiada 
2  5/6 B  1,00170  26,37220  Não Afiada  1,00244  13,00700  Afiada 
3  5/6 A  1,00670  20,00150  Não Afiada  1,00760  6,58901  Afiada 
3  5/6 B  1,00220  14,46590  Afiada  1,00302  2,00989  Afiada 
Médias  5/6  1,00311  20,45527 
Não Afiada 
1,00452  6,64919 
Afiada 
1  7/8 A  1,00362  7,81700  Afiada  1,01050  2,97706  Afiada 
1  7/8 B  1,00795  56,13600  Não Afiada  1,00815  7,01700  Afiada 
2  7/8 A  1,00003  16,64230  Não Afiada  1,00626  6,58201  Afiada 
2  7/8 B  1,00451  10,22890  Afiada  1,00861  4,31108  Afiada 
3  7/8 A  1,00635  13,36000  Afiada  1,00569  3,70329  Afiada 
3  7/8 B  1,00223  8,94496  Afiada  1,00971  7,98892  Afiada 
Médias  7/8  1,00412  18,85486 
Não Afiada 
1,00815  5,42989 
Afiada 
1  11/12 A  1,00169  12,40440  Afiada  1,00343  7,01700  Afiada 
1  11/12 B  1,00870  11,09490  Afiada  1,00519  12,40440  Afiada 
2  11/12 A  1,00998  11,09490  Afiada  1,00750  6,00765  Afiada 
2  11/12 B  1,00522  24,34140  Não Afiada  1,00428  13,91991  Afiada 
3  11/12 A  1,00067  22,87260  Não Afiada  1,00622  7,30083  Afiada 
3  11/12 B  1,00297  11,89490  Afiada  1,00067  8,99891  Afiada 
Médias  11/12  1,00487  15,61718 
Não Afiada 
1,00455  9,27478 
Afiada 
1  13/14 A  1,00003  7,44265  Afiada  1,00896  5,54743  Afiada 
1  13/14 B  1,00480  23,40460  Não Afiada  1,00531  7,84525  Afiada 
2  13/14 A  1,00476  8,94496  Afiada  1,00107  9,74401  Afiada 
2  13/14 B  1,00430  2,48088  Afiada  1,00739  3,99570  Afiada 
3  13/14 A  1,00701  7,84525  Afiada  1,00920  6,30029  Afiada 
3  13/14 B  1,00353  3,50850  Afiada  1,00598  7,09046  Afiada 
Médias  13/14  1,00407  8,93781 
Afiada 
1,00632  6,75386 
Afiada 
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  5.4 ACABAMENTO. 
De acordo  com o  parâmetro utilizado, todas as curetas do  grupo controle foram 
consideradas bem acabadas. As curetas do grupo teste e teste 2 tiveram índices iguais de 75% 
de curetas classificadas como não acabadas. 
Tabela 7. Valores obtidos para o acabamento das curetas. 
Fabricante  Medidas 
Bolhas, 
ranhuras 
e 
rebarbas 
 
Teste 
5/6 A 
26 
Não acabada 
Teste 
5/6 B 
21 
Não acabada 
Teste 
7/8 A 
50 
Não acabada
 

Teste 
7/8 B 
50 
Não acabada
 

Teste 
11/12 A 
30 
Não acabada
 

Teste 
11/12 B 
19 
Bem Acabada
 

Teste 
13/14 A 
48 
Não acabada
 

Teste 
13/14 B 
54 
Não acabada
 

Controle 
5/6 A 
18 
Bem Acabada
 

Controle 
5/6 B 
23 
Bem Acabada
 

Controle 
7/8 A 
9 
Bem Acabada
 

Controle 
7/8 B 
2 
Bem Acabada
 

Controle 
11/12 A 
12 
Bem Acabada
 

Controle 
11/12 B 
7 
Bem Acabada
 

Controle 
13/14 A 
7 
Bem Acabada
 

Controle 
13/14 B 
16 
Bem Acabada
 

Teste 2 
5/6 A 
7 
Bem Acabada
 

Teste 2 
5/6 B 
50 
Não acabada
 

Teste 2 
7/8 A 
50 
Não acabada
 

Teste 2 
7/8 B 
50 
Não acabada
 

Teste 2 
11/12 A 
50 
Não acabada
 

Teste 2 
11/12 B 
50 
Não acabada
 

Teste 2 
13/14 A 
14 
Bem Acabada
 

Teste 2 
13/14 B 
24 
Não acabada
 

   
  5.5 FOTOMICROGRAFIAS 
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Figura 10 Fotomicrografia das curetas 5-6 pertencentes ao grupo Controle. As 
Fotomicrografias inferiores demonstram a parte ativa da cureta com pior desempenho no 
quesito acabamento. Pode-se observar a presença de rebarbas e bolhas(setas). 
 
Figura 11 Fotomicrografia das curetas 5-6 pertencentes ao grupo Teste. As setas brancas 
superiores demonstram a presença de ranhuras e as pretas de cavitações. 
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Figura 12 Fotomicrografia das curetas 7-8 pertencentes ao grupo Controle. A seta demonstra 
uma bolha no ângulo de corte. Observa-se a lisura de superficie 
 
Figura 13 Fotomicrografia das curetas 7-8 pertencentes ao grupo Teste. A ponta ativa inferior 
foi a pior no quesito afiação, além de apresentar uma cavitação no ângulo de corte (círculo). 
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Figura 14 Fotomicrografia das curetas 11-12 pertencentes ao grupo Controle. A ponta ativa 
inferior obteve o pior desempenho no quesito afiação entre as curetas controle. 
 
Figura 15 Fotomicrografia das curetas 11-12 pertencentes ao grupo Teste. Observamos a 
desconfiguração da extremidade da ponta ativa superior(Círculo). Destacam-se bolhas, 
ranhuras e rebarbas(setas). 
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Figura 16 Fotomicrografia das curetas 13-14 pertencentes ao grupo Controle. Observa-se a 
lisura de superfície. 
 
Figura 17 Fotomicrografia das curetas 13-14 pertencentes ao grupo Teste. O círculo destaca a 
presença de cavitação e as setas de ranhuras e bolhas. 
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6. DISCUSSÃO 
O  periodontista,  em  sua  prática  diária,  tem  como  objetivo  a  remoção  da  placa 
bacteriana e o alisamento da superfície radicular dos dentes afetados pela doença periodontal. 
A eficiência desses procedimentos é de fundamental importância no controle da enfermidade 
evitando, com isso, a perda prematura dos dentes,  além de preservar a saúde dos pacientes 
(Pameijer et al.: 1972). 
A técnica de raspagem  manual é um importante recurso para atingir  esses  objetivos 
(Antinini  et  al.;  1977;  Pameijer  et  al.:  1972;  Wilkinson  &  Malbury:  1973).  Dentre  os 
instrumentais utilizados nessa prática, as  curetas têm papel  importante. Através delas, o 
profissional  alcança  e  pode  eliminar  os  depósitos  de  placa  localizados  no  interior  da  bolsa 
periodontal, assim como na superfície supragengival  dos  dentes (Green  &  Seyer: 1973; 
Kaulbach et al.: 1990). Este estudo, baseando-se na importância destas afirmações, teve por 
objetivo  avaliar  a  condição  inicial  das  curetas  periodontais,  entretanto  não  foi  objetivo 
analisar a eficiência destes instrumentais. 
A fabricação das curetas  periodontais deve se pautar nos padrões determinados pela 
literatura. Sua forma e ângulos foram estipulados através dos estudos de Lindhe (1966), que 
relatou a especificidade dos instrumentos. Cada cureta deveria ser fabricada visando a face do 
dente  em  que  ela  será  utilizada.  Além  disso,  estas  especificações  visam  o  conforto  do 
profissional/paciente e a efetividade dos procedimentos de raspagem periodontal (Kaulbach et 
al.: 1990). Winkins (1971) indicou que os parâmetros devem ser rígidos quanto a forma final, 
contorno e durabilidade. A preocupação na padronização das curetas persiste e Balevi (1996) 
publicou seu artigo visando dar subsídios tanto  para a fabricação quanto para a análise das 
pontas ativas das curetas. Foram enfatizados e medidos os dois ângulos de contato das curetas 
com os dentes e também a vida útil destes instrumentais, que segundo ele consiste em 
aproximadamente em noventa e seis afiações. 
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Levando  em  consideração  o  parágrafo  anterior  esse  estudo  avaliou  algumas 
características físicas das curetas, entretanto fatores como processos de afiação e ângulos de 
contato cureta/dente não foram avaliados. Contudo, foram na caracteristica peso das curetas 
foram encontradas diferenças significantes. 
É importante ressaltar ainda que, apesar de existirem diferenças significativas entre o 
peso  das  curetas  das  marcas  analisadas,  e  apesar  de  não  serem  testadas  sua  eficiência,  tal 
distinção pode não comprometer os procedimentos periodontais. 
 A geometria da ponta (Kaulbach et al.: 1990), a ausência de rebarbas (Green e Seyer, 
1973), a espessura (Muller et al.: 1993),  a ausência de bolhas e a afiação (Tal, et al, 1985) 
fazem total diferença na qualidade do instrumental adquirido pelo profissional. 
Comprovou-se no presente estudo, a grande discrepância na espessura final da parte 
ativa tanto nas curetas testadas como nas controle. A análise das espessuras das curetas indica 
a  interferência  humana  no  processo  de  fabricação.  Foram  encontradas  diferenças 
significativas  nas  espessuras  das  curetas  5-6,  7-8,  11-12  entre  os  grupos  testados  (teste  e 
controle).  Sendo que  as maiores  discrepâncias estavam  entre as  curetas 5-6  e 11-12.  As 
curetas 13-14 não apresentaram diferenças entre os dois grupos. 
Green et al. (1973) e Denucci et al. (1983) relataram que as rebarbas eram encontradas 
nas curetas novas. Tal et al.(1989) relataram que a presença de rebarbas metálicas era mais 
freqüente  nas  curetas  fabricadas  com  aço  inoxidável.    O  que  corrobora  com  os  estudos  de 
Wilkinson  &  Malbury  (1973),  Lie  &  Meyer  (1977)  e  Ewen  &  Gwinnett  (1977)  que 
encontraram em seus trabalhos a presença de cavitações e ranhuras na superfície radicular dos 
dentes..  Este  estudo  também  demonstra  que  as  rebarbas  metálicas  são  frequentemente 
encontradas nas curetas de aço inoxidável analisadas. 
Nos estudos de D`Silva et al. (1979), as curetas com rebarbas eram descartadas antes 
de serem utilizadas nos procedimentos de raspagem, apesar de terem sido detectados danos 
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severos (remoção de dentina) nas raízes. Em momento algum foram mencionadas ou puderam 
ser  verificadas  nas  fotomicrografias  apresentadas  cavitações  ou  ranhuras  na  superfície 
radicular. 
Segundo Muller et al. (1993) o problema maior que os profissionais enfrentam com a 
questão das rebarbas é a interferência direta na efetividade da raspagem. Este estudo detectou 
uma  grande  quantidade  de  bolhas  e  ranhuras  nas  curetas  do  grupo  teste.  Isto  se  torna  um 
problema a se levar em conta devido à necessidade de afiação contínua da superfície de corte. 
Com  a  constante afiação,  as  bolhas e  ranhuras  passam  a  fazer parte  da lâmina  cortante.  A 
ausência de uma lâmina cortante lisa e uniforme pode impedir a remoção completa do cálculo 
dentário, bem como criar ranhuras e cavidades na superfície radicular (Denucci et al.;1983). A 
reinsersão e adaptação dos elementos do tecido conjuntivo e a formação de novos depósitos 
de cemento também são dependentes da lisura da superfície radicular (Pameijer et al.;1972). 
Entretanto as curetas do grupo controle se destacaram neste estudo por apresentarem 
superfícies mais lisas, ausência de rebarbas e menos quantidade de bolhas em sua parte ativa. 
Vale resaltar que as curetas do grupo teste e teste 2 não apresentaram diferenças em 
relação ao acabamento. Isso demonstra que, apesar de terem modificado o modelo fabricado, 
não houve melhora no acabamento. 
As proeminentes diferenças entre a qualidade  das curetas controle e das testadas 
podem ser explicadas, dentre outros motivos, pela realização freqüente de testes nas primeiras 
durante a década de setenta (Green & Seven, 1973; Antonnini, 1977; Omer & Marvim, 1977) 
e pela ausência, até o presente momento, de exames críticos de amostras das segundas. 
Omer & Marvim (1977) e Reilly et al. (2004) definiram a superfície de corte como 
sendo a união da face com a superfície lateral. 
Tal et al. (1985) indicaram a medida de 15µ para que os estudos posteriores pudessem 
classificar as curetas como afiadas ou não. Eles também indicaram que a medida da afiação 
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deveria ser feita em dois pontos: 1mm e 2mm. Os mesmos estudos de Tal et al. (1985 e 1989) 
e os de Moses et al. (2003) não demonstraram diferenças significativas entre os pontos 1mm e 
2mm no quesito afiação. Sendo assim, o presente estudo mediu a afiação somente no ponto de 
1mm, com desvio padrão de 0,1mm e utilizou o parâmetro de 15 µm para avaliar o ângulo de 
afiação. 
A perda de corte das curetas também foi demonstrada nos estudos de Tal et al.(1989). 
Foi relatado que quinze passagens da cureta sobre a superfície radicular são suficientes para 
causar uma deformação de 5µ na superfície de corte, comprometendo sua afiação. 
Omer & Marvim (1977) Afirmaram que a afiação previa é necessária para a retirada 
dos defeitos de fabricação. Denucci & Mader (1982) descreveram a importância da afiação 
previa dos instrumentais com a finalidade de se obter superfícies de corte funcionais. Tal et all 
(1989) relataram que 90% das curetas analizadas estavam afiadas no começo de seus estudos. 
Entretanto, foram encontradas neste estudo, 100% das curetas controle e 62,5% das do grupo 
teste estavam afiadas inicialmente. Com isso, confirmamos a excelente qualidade das curetas 
controle e a total falta de cuidado das testadas no quesito afiação. 
Vale ressaltar que aos aumentos de 22x, 55x e 100x, propostos neste estudo divergem 
dos preconizados por Tal et al. (1985 e 1989) e Moses et al. (2003), que buscaram aumentos 
de  250x  e  500x  para  a  visualização  dos  instrumentais  no  Microscópio  Eletrônico  de 
Varredura. 
Entretanto  apesar  dos  aumentos  usados  neste  estudo  serem  insignificantes  se 
comparados  à  máxima  dimensão  atingida  pelo  MEV,  eles  foram  eleitos  por  serem  os 
aumentos  mínimos  suficientes  para  a  realização  dos  testes  propostos,  com  a  vantagem  de 
proporcionarem uma visão panorâmica da parte ativa e a possibilidade de medir o local exato 
da medida da afiação. Além disso, eles podem ser alcançados pelo microscópio ótico, objeto 
de fácil aquisição para as indústrias fabricantes de curetas e absolutamente necessário para o 
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cumprimento  de  um  protocolo  de  controle  de  qualidade  dos  instrumentais  produzidos. 
Exatamente por isso foram selecionados os graus de aumento citados acima. 
 




45 
7. CONCLUSÃO 
As curetas do grupo controle apresentaram peso inferior ao apresentado pelas do grupo 
teste. 
As curetas de medida 11-12 apresentaram diferenças significativas no quesito largura 
da ponta ativa em todos os locais analisados. As curetas de medida 13-14 foram as únicas que 
não apresentaram diferenças significativas no quesito largura da ponta ativa. 
A  analise  da  afiação  demonstrou  que  62,5%  das  curetas  teste  não  estavam  afiadas 
contra 100% afiadas do grupo controle. 
No quesito acabamento,  apesar de  todas  apresentarem defeitos  as  do grupo controle 
apresentaram desempenho superior às dos grupos testados. 
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